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RESTAURAÇÃO	ECOLÓGICA	DE	ÁREAS	DEGRADADAS

Obrigatória:	Não	Carga	Horária:	60	h/a	Créditos:	04
Linha	de	Pesquisa:	Diagnóstico	e	Conservação	Ambiental
Ementa:	Formação,	desenvolvimento;	composição,	estrutura	e	funcionamento	de	ecossistemas,	principalmente	o	Bioma
Caatinga.	Biomas	e	ecossistemas	terrestres	brasileiros.	Princípios	da	sucessão	ecológica	aplicados	à	restauração	de
ecossistemas.	Recuperação,	reabilitação	e	restauração	de	ecossistemas	naturais.	Recuperação	de	áreas	degradadas	no
semiárido.	Avaliação	e	monitoramento	da	restauração.	Estudo	de	casos.
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